
Mulher terá mais 
espaço no governo 

Atendendo a uni convite do Con-
selho de Defesa dos Direitos da 
Mulher, dez candidatos à Presi-
dência da República participaram 
ontem à noite de um debate na TV 
Manchete, transmitido para 
Brasília pela TV Brasília -- Canal 
6, falando sobre seus planos em re-
lação aos problemas da mulher 
brasileira. Os presidenciáveis Leo-
nel Brizola. Luiz Inácio Lula da Sil-
va, Roberto Freire, Ronaldo Cala-
do, Afif Domingos, Aureliano Cha-
ves. Affonso Camargo, Paulo Ma-
luf, Mário Covas e Ulysses Guima-
rães foram sabatinados pela presi-
dente da entidade, Jaqueline Pin-
tanguy. O presidenciável Fernan-
do Colior de Mello. do PRN, tam-
bém convidado, não compareceu. 

Os presidenciáveis responderam 
a perguntas relacionadas com a  

participação da mulher nas altas 
esferas governamentais, no futuro 
Governo, ao aborto e outros temas. 
Cada um deles fez questão de des-
tacar a importância da mulher na 
administração pública, não somen-
te pela igualdade de direitos, mas 
ainda devido à competência que 
ela tem demonstrado nos últimos 
anos. 

Brizola disse que "50 por cento 
do seu ministério será ocupado por 
mulheres e sindicalistas". Afif ga-
rantiu a proporcionalidade entre 
homens e mulheres, afirmando 
que "a mulher não será discrimi-
nada". Covas prometeu criar um. 
órgão autônomo "para fortalecer 
os mecanismos de defesa dos direi-
tos da mulher". Freire destacou a 
necessidade de mudanças na socie- 

dade, até então "machista e auto-
ritária". Ulysses afiançou que da-
rá ao Conselho de Defesa dos Direi-
tos da Mulher "nível ministerial". 
Lula enfatizou a necessidade de 
criação de uma "secretaria espe-
cial" para tratar especificamente 
do assunto. Aureliano, sem fazer 
promessas específicas, salientou 
que as mulheres vêm "conquistan-
do mais espaços a cada dia, de-
monstrando sua competência". 

Maluf afirmou que criará uma 
"subchefia da Casa Civil, que será 
dirigida por uma mulher". Camar-
go disse que "valoriza o trabalho 
da mulher" desde que foi ministro 
dos Transportes. E Caiado defen-
deu a participação efetiva da mu-
lher na "disputa de cargos eleti-
vos". 


